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A dose do veneno 
O veneno pode curar. 

O remédio pode matar. O 
curare que os índios 
amazônicos usam nas 
suas flechas para abater 
o inimigo é o mesmo cu-
rare usado pelos aneste-
sistas em operações com-
plicadas. Tudo é questão 
de dosagem. 

A grande discussão 
que se trava em torno da 
política de juros altos e 
crédito curto se centra 
nesta questão: qual é a 
dose certa para manter a 
inflação baixa e a econo-
mia viva? 

Quinta-feira, o deputa-
-do Nelson Marquezelli, 
líder 'da bancada ruralis-
ta,.aproveitou a presença 
do ministro José Serra 
na Comissão de Agricul-
tura para presenteá-lo 
com três cenouras. Ser-
ra, cujo senso de humor 
é inversamente propor-
cional à sua capacidade 
de trabalho, já conhecia 
a umbelífera de vista e 
ficou danado da vida. 
Mas raiva teve ainda 
quando ouviu do presen-
teador que poderia fazer 
com as cenouras o uso 
que entendesse. Conside-
rou maliciosa a insinua-
ção e quáe fecha o tem-
po. 

Marquezelli é deputa-
do por Pirassununga, 
terra da cachaça 51, e 
tem por lá uma empresa 
de distribuição de bebi-
das chamada Piratex. Po-
de não ter tido uma boa 
idéia, mas certamente 
não é um 'pirado. E, an-
tes, o porta-voz dos de-
sesperados agricultores 
deste país, certamente as 
maiores vítimas dos ju-
ros alucinados. 

A razão do desespero 
do seu eleitorado foi 
mais bem exposta em um 
pequeno panfleto do que 
pelo seu donativo horti-
granjeiro, que poucos en-
tenderam. 

O panfleto dos agricul-
tores começa indagando 
se você já pensou em tu-
do o que vem do campo: 
a comida que comemos, 
a roupa que vestimos, os 
objetos que usamos. Em 
seguida, apresenta um 
quadro comparativo so-
bre o que os produtores 
precisam trocar para vi-
ver: 60 quilos de soja por 
um pote de 2 quilos de 
sorvete; 150 quilos de mi-
lho por um corte de ca-
belo; 30 quilos dé algodão 
por três T-shirts bási-
cas; 15 quilos de carne 
por uma calça jeans ba-
rata; 60 quilos de feijão 
por uma botina de traba-
lho, e por aí seguia. 

Chegam de toda parte 
notícias catastróficas so-
bre o Brasil agrícola. O 
uso de fertilizantes para 
a próxima safra caiu 
quase' pela metade. Está 
mais fácil vender gela-
deiras a esquimós que 
tratores a fazendeiros. 

Há uma queda vertical 
na venda de sementes se-
lecionadas. Grandes fá-
bricas de implementos 
agrícolas fecharam ou 
estão por fechar. 

Segundo os parlamen-
tares ruralistas, o Banco 
do Brasil diz não ter di-
nheiro para financiar o 
custeio da safra das 
águas, apesar de o Go-
verno ter decidido limi 
tara 16% ao ano os juros 
desses empréstimos. Nu-
ma boa estão apenas os 
dez maiores especulado-
res financeiros do cam-
po, que, sozinhos, têm 
uma dívida vez e meia 
maior que a dos 211 mil 
tomadores de pequenos 
empréstimos que não pu-
deram pagar. Dizem os 
parlamentares que os ge-
rentes do BB são impie-
dosos com essa gente, en-
quanto a cobrança das 
dívidas de mais de um 
milhão de reais fica para 
as calendas gregas, por 
não serem da alçada das 
agências locais. 

Nas cidades as notícias 
não são melhores. No co-
mércio, só as empresas 
líderes não têm maiores 
problemas. Grandes ca-
deias de lojas, como a 
Mesbla, as Casas Centro, 
de São Paulo, e a Lojas 
Pernambucanas, foram 
arrastadas à concordata. 
Caíram no buraco da 
inadimplência. O núme-
ro de cheques sem fun-
dos aumentou de 3,5 ve-
zes de agosto de 94 para 
este mês. Como a concor-
data reduz sensivelmente 
os juros devidos, espera-
se que sobrevivam. E nos 
juros que está o garrote 
da maioria. 

O estado da indústria é 
retratado pelas montado-
ras de automóveis. Estão 
com os pátios repletos e 
começam a despedir. O 
efeito em cascata que as 
suas dificuldades acarre-
tam se reflete no conjun-
to do parque industrial 
brasileiro. 

Apesar dos juros, nem 
todos os bancos navegam 
em calmaria. O estouro 
do Econômico provocou 
uma migração de dinhei-
ro para os bancos maio-
res e os estatais. 

A indignação dos par-
lamentares contra o Ban-
co Central é provocada 
pela pressão das suas ba-
ses eleitorais, mergulha-
das na recessão. A equi-
pe econômica começa a 
reagir, aliviando um 
pouco o arrocho e bai-
xando os juros, ainda 
que quase insensivel-
mente. 

As dúvidas são duas: 
será que o ar que dispen-
sam a conta-gotas é sufi-
ciente para evitar a mor-
te dos enforcados? Será 
que, evitando-a, será pos-
sível trazer de volta os 
votos que passaram à 
oposição? 


